
INTRODUÇÃO: O zumbido pode ser definido como uma percepção

consciente de um som, com ausência de um estímulo sonoro externo, sendo

uma queixa otológica muito comum em pacientes com perda auditiva. Este

pode interferir na qualidade de vida dificultando a compreensão de fala,

afetando o sono, a concentração, o equilíbrio emocional e as atividades

sociais.

OBJETIVO: Caracterizar o zumbido e seu impacto na qualidade de vida de

indivíduos usuários e candidatos ao uso de aparelho de amplificação sonora

individual (AASI).

MÉTODOS: Estudo de corte

transversal descritivo e analítico

realizado após aprovação pelo

Comitê de Ética em Pesquisa sob o

parecer no 1.690.611. Participaram

19 indivíduos sendo cinco (26,32%)

do sexo feminino e 14 (73,68%) do

masculino com idade entre 51 e 77

anos (média de 64,89 anos) com

queixa de zumbido e perda auditiva.

Dos 19 participantes, sete (36,84%)

eram usuários de AASI e 12

(63,16%).

Os pacientes foram submetidos à:

Escala Simplificada de Análise do

Incômodo pelo Zumbido (ESAIZ)

método que prioriza aspectos do

cotidiano; Questionário Tinnitus

Handicap Inventory (THI) adaptado

para a versão brasileira que avalia

aspectos emocional, físico e

catastrófico; Escala analógica visual

(EVA) que pode classificar o zumbido

como leve, moderado ou severo.

RESULTADOS: A média do THI para

o grupo de usuários de AASI foi de

14,86 pontos em grau ligeiro (71,43%)

e no grupo de não usuários foi de

33,67 pontos com maior concentração

nos graus leve (41,67%) e moderado

(33,33%). Na EVA, os usuários de

AASI obtiveram uma média de grau

leve (3,86 pontos) e os não usuários

uma média de grau moderado (5,83

pontos). Na ESAIZ os usuários de

AASI pontuaram 1,71 e os não

usuários 4,50.

CONCLUSÃO: O zumbido
acompanhado da perda auditiva traz
desvantagens para a qualidade de vida,
porém em menor intensidade entre os
usuários se comparado a não usuários de
AASI.
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